FIDELIDADE NA ADMINISTRAÇÃO DO  TEMPO
Pr. Rafael Monteiro

Introdução


(1) Texto bíblico - At 17:24-31 “O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe” e “não habita em santuário feito por mãos humanas” e “não precisa ser servido por mãos humanas” portanto “de um só fez toda a raça humana para habitar em toda a face da terra” e “havendo fixado os tempos previamente estabelecidos” ... “pois não levou em consideração os tempos da ignorância” por isso “estabeleceu um dia no qual vai julgar o mundo com justiça”.


(2) Paulo fez uma declaração de fé doutrinária na Palavra dos profetas. Onde revela o Deus criador e mantenedor de todas as coisas, capaz de exigir do homem o reconhecimento de sua soberania sobre o tempo que lhe foi dado em termos de minutos e segundos, dias e semanas, meses e anos.


(3) Deus é o Senhor do Tempo por isso Ele coloca um tempo definido para o homem guardar com inteligência e lógica usando a Palavra de Deus como revelação. 

Resumo: 


I. Há Um Deus Criador com Tempo para Tudo


II. Há Um Deus Redentor com Tempo determinado para salvar a todos


III. Há Um Deus eterno que deu ao Homem Tempo para cuidar e lembrar

I. Há Um Deus Criador com Tempo para tudo

(1) Deus nos deu vida a fim de que a usemos para Ele. Em toda a Bíblia por preceito e exemplo , o Senhor nos ensina a dirigir nossa vida de maneira sensata e sem egoísmo. Há uma conexão direta entre nossa relação com Deus e a maneira como dirigimos nossa vida.


(2) Deus nos deu dons como a capacidade física donde derivam a energia, o tempo, as faculdades mentais, influência, recursos e afeto que uma vez combinados devem ser administrados judiciosamente.


(3) Temos por livre exercício da vontade a possibilidade de usar esses dons divinos para proveito de nossa vida com Deus ou de modo prejudicial relacionado com o pecado. 


(4) Deus também nos concedeu tudo o que o amor proporciona: faculdade de escolha, interesse pela salvação, agregar-nos à família de Deus, vivermos o céu com a presença de Jesus em nossa vida por meio do Espírito Santo. 


(5)Ele criou cada ser humano dotado com a faculdade de contabilizar o tempo em sua vida e fazer disso o registro de sua própria história.  Alguns aspectos desse novo enfoque podem ser sugeridos no seguinte: 


- relação entre nossa espiritualidade e a utilidade de seus dons, inclusive o tempo.


- o desfecho de nossa vida condicionado a nossas reais escolhas


- a decisão de ser segundo Deus e não ser admitido na eternidade é decisão de cada um


- dedicar a Deus tudo o que somos e temos é a melhor resposta de nossa vida


- desejamos o preparo para vivermos com Deus a eternidade usando nosso tempo para isso


- seguir as orientações de Deus custe o que custar para uma vida sóbria onde o tempo aperta o gatilho.


(6) A noção do tempo “eu estou convosco todos os dias até a consuma’ção dos séculos” (Mt 28:20).  Essas palavras de Jesus são reconhecidas com as mais importantes de todo o evangelho de Mateus.  Ressalta exatamente o Deus como criador tem feito tempo para dedicar-se ao homem na condução de sua vida.  Por isso, o dia tem um valor incomensurável. Deus criou cada dia específico para uma finalidade desde o gênesis: 


- o primeiro dia criou a luz pois as trevas prevaleciam; 


- o segundo dia surge o firmamento separando as águas que envolviam o planeta; 


- o terceiro dia, aparece a porção seca chamada Terra e os mares, decerto não na forma como existem hoje e na porção seca surgem as ervas, a relva, e as árvores tudo com semente e para crescer e multiplicar; 


- o quarto dia, aparecem os luzeiros do céu como o sol, a lua e as estrelas e nisso está presente a engenharia do tempo na forma de dias, meses e anos e as estações; 


- o quinto dia, Deus povoa os mares e o céu, surgem os animais marinhos e as aves; 


- o sexto dia, fez Deus os animais domésticos e selváticos, répteis e animais diversos, e fez ainda o homem e a mulher segundo a Sua imagem; e criou 


- o sétimo dia igual aos outros dias mas nele nada criou a não ser o repouso como modo de vida do homem a fim de preservar sua identidade com o Criador.  

 
(7) Como Cristo sugere sua vida em doação em cada dia percebemos sua presença soberana e perfeita segundo Deus - todos os dias: 


- no primeiro dia Ele é a luz do mundo e nossa luz que guia nossa caminhada


- no segundo dia Ele é a água da vida que mata nossa sede por salvação e paz


- no terceiro dia Ele é a semente que brota me nosso peito trazendo-nos esperança eterna


- no quarto dia Ele é o sol da justiça a estrela da manhã que guia nossa vida até o fim


- no quinto dia Ele é o cordeiro de Deus e o Leão da tribo de Judá nosso Messias


- no sexto dia Ele é o novo Adão que obedeceu até a morte tornando-se o primogênito entre os irmãos.


- no sétimo dia Ele é o nosso repouso e descanso para nossas almas aflitas e conturbadas

II. Há Um Deus Redentor com Tempo Determinado para salvar a todos

(1) Jesus alegou certa feita: “Meu Pai trabalha e eu trabalho também”. O trabalho de Deus e de Jesus é em prol da redenção do ser humano. E isso implica que o Soberano do Universo se fez homem e habitou entre nós cheio de graça e de verdade.


(2) Nenhum prédio pode resistir Sua presença Ele tem que se limitar para poder estar entre os pecadores. Se fez homem uma suprema humilhação que deixou boquiabertos os anjos leais ao Senhor. 


(3) o tempo de salvação se chama hoje. “Hoje quando ouvires a voz do Eterno não endureçais o coração”. A salvação acolhe no tempo um dia que se chamou de “santo dia do Senhor” (Ex 20:8).  Esse dia é o sétimo dia (Gn 2:3).  Ele aparece para nós cada semana inexorável.  Os lugares santos, os objetos santos, podem ser destruídos mas o sétimo dia como santo está trancado no tempo e não pode ser destruído.  As pessoas podem evitar coisas santas e lugares santos, mas o sábado sempre os acolhe; não importa quanto eles tentem fugir , o sétimo dia sempre os alcança.


(4) O sábado permanece como um monumento eterno da obra de Deus como Criador e Salvador da humanidade. Símbolo mais importante de nossas origens, o sábado ajuda-nos a dizer  por que estamos aqui, quem somos e aonde estamos indo. 


(5) os movimentos do sol e da lua determinam a duração do dia e do mês, ms não existe nada nos ciclos normais da natureza que governe uma semana de sete dias. Ela está demarcada pelo sábado. Sabemos qua dia da semana é o sábado porque Deus o especifica em Sua Palavra. O sábado é um dia reservado para Deus mesmo é de sua exclusiva propriedade. “Ele se tornará um ponto de prova antes da Segunda Vinda, e os justos continuarão a observá-lo na Nova Terra”

(Ex 20:8-11; Is 66:22-23; Ap 14:9-12). 


(6) O sábado é o monumento que Deus designou para memorial tanto da Criação como da redenção. Representa a obra completa de Cristo. Estando entesourado no tempo está disponível a todos, e em todos os lugares, não importando riqueza, influência ou origem étnica.  As origens divinas com respeito ao sábado definem como uma dádiva de Deus à humanidade:


- dom divino a Adão e Eva


- dado a Israel como nação depositária dos oráculos divinos


- restaurado por Jesus após século de exílio onde os judeus colocaram entraves para guardar o sábado. 


- dados a Igreja como mandamento do Senhor


- quase foi esquecido durante a supremacia papal da idade média 


- restaurado por Deus numa época de grandes controvérsias ideológicas ou seja desde 1844 


(7) Is 56:1-7 demonstra que um relacionamento de salvação com o Senhor não está limitado só aos judeus. A salvação é aberta a todos os que se “chegam ao Senhor”. Se a salvação é para todos o sábado também é para todos. É um sinal de Criação e de Salvação onde há a promessa de uma nova vida. 


(8) Is 62:2; 52:10; Zc 8:23. Esses textos denotam a validade do argumento acima onde a salvação está intima da observância do sábado como mensagem a ser proclamada nos dias finais da história da humanidade segundo Ap 14:6 e 12 - as mensagens do primeiro e terceiro anjos apocalípticos.  

III. Há Um Deus eterno que deu ao Homem Tempo determinado para cuidar e lembrar

(1) Há um dia de repouso e restauração perpetrado por Deus em Seu coração desde os dias da eternidade.  Jesus a seu tempo referendou essa idéia quando declarou: “o sábado foi feito por causa do homem” (Mc 2:27).  


- os fariseus do tempo de Cristo tinham 1500 leis relativas ao sábado. 

· tais judeus devotos possuíam, segundo o Mishna, cerca de 39 importantes trabalhos proibidos no dia de sábado: os primeiros 11 passos na produção do pão - semear, arar, colher. enfeixar o grão, bater, separar a palha, escolher o tipo de alimento, moer, peneirar, amassar e assar. 


- Depois vinham as 12 passos na confecção de roupas: tosquiar ovelhas, costura de vestes.  


- Depois vinham os 7 passos na preparação da carcaça de um cervo para alimento ou para tirar o couro. 


- E os demais ítens relativos a escrever, construir, acender e apagar fogo, transportar mercadorias.  Outros regulamentos foram mais tarde sistematizados como olhar num espelho fixo na parede, acender uma vela, carregar lenço a não ser que fosse costurado a uma peça da roupa já não era mais um lenço mas parte da roupa (SDABC, 5:587).  E para eles era um suplício chegar o sábado e correr para a sinagoga ou para o Templo. Não havia alegria em guardar o sábado dessa maneira. 


(2) “também lhes dei os meus sábados para servirem de sinal entre Mim e eles para que soubessem que Eu Sou o Senhor que os santifica” (Ez 20:12).  Por isso é importante saber que o sábado é o sétimo dia e o sétimo dia é o sábado, nem é a sexta-feira como dizem os do Islã e nem o primeiro dia (domingo) como desejam os católicos e protestantes em geral.  Deus colocou seu selo nesse dia como tempo de Deus onde a eternidade se mistura com o nosso tempo e explode num dia de 24 horas.  


(3) Nesse dia algumas coisas estão sendo esquecidas: (1) os momentos de culto e adoração precedidos pela Escola Sabatina; (2) os momentos preciosos com a família edificando-se na Palavra e no temor do Senhor; (3) os momentos dedicados ao próximo em visitas ou em grupos de oração.


(4) Deus colocou muitas verdades nas horas sagradas do sábado: (1) uma trata do que somos; (2) outra, trata de quem Deus é; (3) e afinal, trata do que Deus fez por nós na pessoa de Jesus Cristo. Não devemos desperdiçar as horas do sábado com reuniões administrativas, com rotinas enfadonhas de nossas igrejas locais nem com atividades que destoam da sagrada incumbência do dia do Senhor.  O sábado é aquele dia no qual Deus disse que não trabalhássemos e não trabalhar no sábado tem um sentido espiritual de alcance muito profundo; o dia que Deus escolheu e ponto final.


(5) Sempre que as pessoas esquecem o amor e o perdão, o serviço e a misericórdia que estão no coração da religião e os substituem por regulamentos e normas, a religião está em declínio. 


(6) Sempre que a religião de alguém a impede de ajudar alguém que está em necessidade, essa religião não é religião alguma.  As pessoas são muito mais importantes que os sistemas.  As pessoas são muito mais importantes que as cerimônias.

Conclusão e Implicações

(1) O sábado é um oásis de calma em uma semana de atividade febril.  Nos dias de Jesus só havia dois dias da semana identificados com nomes - um era o sábado e o outro era o dia da preparação à véspera do sábado.  Os demais dias eram identificados com números. 


(2) A maioria das pessoas que conhecem algo acerca da religião cristã seja ou não leitor da Bíblia assegura que o sábado é uma relíquia judaica antiga e irrelevante.  É impossível para eles enxergarem qualquer importância para a vida deles hoje.


(3) a questão é qual a importância do sábado para nós hoje?  Como traduzir para as pessoas incrédulas que o sábado tem significados importantes também para eles?


(4) O sábado sem o Salvador é só um dia de folga. As pessoas descrentes precisam reconhecer que há algum sentido para eles na guarda do sábado em seu contexto secular: é um descanso semanal para aliviar o stress emocional e pessoal, nutrir amizades, etc. Não é boa administração do tempo esgotar-se toda a semana sem um dia de descanso. O sábado é o dom de Deus para descanso da corrida cotidiana.  Sem tempo para nos comunicar correndo a todo vapor o sábado provê elementos fortes para restaurar laços de amizades e familiares às vezes rompidos.   


(5) Para os solteiros o sábado é uma oportunidade para escapar a solidão nutrindo relacionamentos de qualidade. Se pudéssemos dar a nítida evidência da bênção do sábado na nossa vida os próprios incrédulos de posse disso e puderem ver a bênção, a alegria e o benefício para nós as paredes de preconceito ruirão e as portas de receptividade se abrirão.


(6) Como nossos vizinhos consideram a maneira como guardamos o sábado? Eles a vêem como um pacote de restrições ou como Deus pretendia que fosse uma bênção, física, emocional e espiritual? É um desafio honrar fielmente o dia do Senhor sem passarmos uma imagem de estarmos suspensos nos mandamentos de fazer ou não fazer.  A chave do sucesso é apresentar o sábado como um princípio de descanso em Cristo em vez de uma coleção de regras. 


(7) Vamos determinar em nosso coração fidelidade no uso do tempo que como dom de Deus, o sábado é para nós - adventistas do sétimo dia.
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